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MINISTERIO DA VIAÇÃO 
E 

OBRAS PUBLICAS 

• 

I 

VIAÇÃO FERREA FEDERAL LÉSTE . Bi ASI LEI RO 
SUPERINTENDENOIA 

Bahia, 1 de Fevereiro de 1937 . 

t ' 
X. 

Snr. Presidente do Cons l ho Nacional do Tr 

R I O 

Tenho a honra de remetter uma copia do inquerito 

administrativo instaurado para apurar f altas graves commet-

tidas pelo machinista desta Estrada , Marcionillo Antonio An-

drade , pedindo a esse egregio Conselho a homologaç o do acto 

desta Directoria que o demittiu a bem da segurança publi ca . 

Attenciosas saudações . 

(~ . Dua~ 
ngQ Encarr gado 

R o 
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IN~UERITO ADMINISTRATIVO 

- AUTOAÇ1t0 -

Aos treis dias do mez de Dezembro de mil novecentos e 

trinta e seis , nesta Cidade de Aracajú, Capital do Estado de Ser-

gipe , na sala do Escriptorio da Segunda Residencia das linhas , 

autuei a portaria nº 608 de vinte e oito de Novembro de mil nove-

centos e trinta e seis , e a acta de instalação da mesma que tem 

de presidir o inquerito administrativo , mandado instaurar , pela 

citada portaria , como adiante se vê . Eu Aureolino Pinto de Sá 

servindo de Secretario da Corrrmissão , escrevi o presente e assigno 

Aureolino Pinto Sá . 

• 
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VIAÇ~O FERREA FEDERAL LJSTE BRASILEIRO 

PORTARI A N. 608 

O SUPERINTENDENTE DA VIAÇ~O FERREA FEDER~L 

L STE B SILEIRO , NO USO DE SUAS ATTRIBUIÇOES , RESOLVE mandar 

proceder a um inquerito administrativo para apurar as irregula-

ridades praticadas na conducção de trens pelo machinista Mareio-

nillo Antonio Andrade , nomeando para membros da Commissão o Au-

xi liar Technico de 2a . classe Carlos Carvalho , como Presidente , 

Auxiliar Technico de la . classe Eduardo Sá Pereira como Vice - Pre-

sidente e Auxiliar Technico de 3a . classe Aureolino Pinto de Sá , 

como Secretario . 

Bahia , 28 de Novembro de 1936 . 

(a ) Lauro F . P . de Fr eitas . 
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Acta de instalação da mesa n?~~ por 

portaria nº 608 de vinte e oitJ!de Novem

bro de mil novecento~ e trinta e seis do 

Exmº · Snr . Dr . Superintendente da Viação 

Ferrea Federal do Léste Brasileiro para 

presidir o inquerito administrativo man

dando , apurar , digo instaurar para apu

rar responsabilidades pelas irrerrulari

dades praticadas na condução de trens 

pelo Machinista Marcionilo Antonio de 

Andrade . 

Aos treis dias do mez de Dezembro de mil novecentos e trin

ta e seis , nésta Cidade de Aracaj~ Capital do Estado de Sergipe , 

na sala do Escriptorio da Segunda Residencia das Linhas , as dez 

horas , presentes os Snrs . Engºs . Carlos de Carvalho , Presidente, 

Eudardo Sá Pereira , Vice-Presidente , Aureolino Pinto de Sá , Se 

cretario da Comissão de inquerito administrativo , nomiada na for

ma da portaria acima citada, instalou- se a mesa do aludido inque

rito, (mandado ) mandado instaurar para apurar (apurar) as irre

gularidades praticadas , na Condução de trens pelo Machinista Mar

cionilo Antonio de Andrade . Do que para constar lavro o presente 

termo, que lido e achado conforme , vai por todos assignado e por 

mim que o escrevi . 

(a) Carlos de Carvalho - Presidente 

(a) Eduardo Sá Pereira Silva Moreira - Vice
presidente . 

(a) Aureolino Pinto Sá - Secretario . 

Intime- se os Snrs . Marcionillo Antonio Andrade , machinista , 

Manoel Valeriano , foguista , José Leocadio , chefe de trem , José 

Americo Teixeira , Antonio Joaquim de Santana e Manoel José dos 

Santos , guardas - freio , para comnarecerern no dia 22 do corrente 

mez ás 7 horas da manhã , no escriptorio da 2a Residencia das Li 

nhas , afim de prestarem depoimento no inquerito administrativo 

mandado instaurar pela portaria nQ 608 de 28 de Novembro , do Dr . 

Superintendente da Viação Ferrea Federal Léste Brasileiro , para 

apurar irregularidades praticadas na conducção de trens pelo ma

chinista Marcionillo Antonio Andrade . 

Em 3 de Dezembro de 1936 . 

( a ) Carlos de Carvalho - Presidente . 
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CERTIDAO ~ 

Certifico que , em cumprimento ao despacho supra , inti~e{Ç por 

escripto , aos Snrs . Marcionilo Antonio de Andra~e , Machin~ta , José 

Leocadio , Chefe de trem , José Americo Teixeira , Antonio Joaquim de 

Santana e Manoel José dos Santos guarda freios , para se apresentarem 

no lugar e hora acima designado . Do que para constar lavro o presen

te termo . Aracajá 3 de Dezembro de 1936 . 

(a) Aureplino Pinto Sá - Secretario 

Telegraphe-se ao Snr . Presidente do Syndicato Ferroviario , pe

dindo indicar um seu representante para acompanhar o presente inque

rito . 
Em 3 de Dezembro de 1936. 

(a) Carlos de Carvalho -Presidente . 

CERTID1t0 

Certifico que em cumprimento ao despacho supaa foi transmitido 

o telegrama nº 103 nésta data ao Snr . Presidente do Syndicato pedin

do indicação de um seu representante para figurar na aludida comissão 

que para constar lavro o presente . 

Aracajú 3 de Dezembro de 1936 . 

(a) Aureolino Pinto Sá - Secretario . 

JUNTADA -

~ Nésta data supra faço juntada das copias dos telegrama s nº 103 

_ ~ "'transmitido pela comissão de inqueri to ao Snr . presidente do Syndi

~~cato Ferroviario e nº 5 no qual este Presidente nomia um representan

CJ te para acompanhar o inqueri to , e as segundas vias das intimações 

devi~amente assignadas pelos Snrs . Marcionilo Antonio Andrade , Manoe~ 

Valeriano , José Leocadio , José Americo Teixeira , Manoel José dos San

tos e Antoni~ J oaquim de Santanna . Do que parae constar lavro este 

termo que assigno . 

(a) Aureolino Pinto Sá - Secretario 

.. 

MF . 
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VIAÇ!O FERREA FEDERAL L STE BRASILEIRO 

Aracajú , 3 de Dezembro de 1936 . 

VIA . 

Snr . Marcionillo Antonio Andrade , 

Machinista no 2Q Districto , 

NESTA 

De ordem do Snr . Presidente da Commissão de in-

• querito aruninistrativo, nomeada por Portaria nQ 608, de 28 de 

Novembro p . findo , do Snr . Dr . Superintendente da Viação Ferrea 

Federal Léste Brasileiro , para apurar as irregularidades por vós 

praticadas na conducção de trems , convidàr- vos a comparecer no 

dia 22 do corrente, ás 7 horas , no escriptorio da 2a . Residencia 

das Linhas , afim de prestardes o vosso depoimento , podendo ser-

des acomparu1ado de advogado ou representante do Syndicato . 

Sciente . 

(a) Ivlarcionillo Antonio de Andrade 

(a) Aureolino Pin~o Sá --------------------------------
SECRETARIO . 
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VIAQ~O FERREA FEDERAL L•STE BRASILEIRO 

VIA . Aracajú , 3 de, Dezembro de 1936 .~ ~ 

Snr . Manoel Valeriano, 

Hoguista no 2º Districto , 

NESTA 

De ordem do Snr . Presidente de inquerito admi-

nistrativo nomeada por Portaria nº 608, de 28 de Novembro p. 

findo, do Snr . Dr. Superintendente da Viação Ferrea Federal 

Léste Brasileiro, para apurar as irregularidades praticadas na 

conduc~ão de trens pelo machinista Marcionillo Antonio Andrade, 

convido-vos a comparecer no dia 22 do corrente, ás 7 horas , no 

escriptorio da 2a . Residencia das Linhas, afim de prestardes o 

vosso depoimento . 

Sciente . 

(a) Manoel Valeriano S. Pedro 

(a) Aureolino Pinto Sá -------------------------------
SECRETARIO 

MF . 
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VIAÇ~O FERREA FEDERAL L~STE BRASILEIRO 

Aracajú , 3 de Dezembro de 1936 . 

VIA . 

Snr . José Leocadio 

Chefe de trem no 2Q Districto . 

NESTA 

De ordem do Snr . Presidente da Commissão de Inquerito 

administrativo nomeada por Portaria nº 608 , de 28 de Novembro p . 

findo , do Snr . Dr . Superintendente da Viação Ferr a Federal Léste 

Brasileiro , ara apurar as irregularidades praticadas na conduc-

ção de trens , pelo ~achinista Marcionillo Antonio ndrade , convi-

do - vos a comparecer no dia 22 do corrente , . s 7 horas , no es-

criptorio da 2a . Residencia das Linhas , afim de pres tardes o vos-

so depoimento . 

Sciente . 

(a ) José Leocadio 

(a) Aureolino Pinto Sá ----------------------------
S ..... CRETARIO 
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VIAÇ~O FERREA FEDERAL L~STE BRASILEIRO 

VIA . 
Aracajú , · 3 de Dezembro de 1936 . ~~é) 

Snr . José Americo Teixeira , 

Guarda-freio n2 22 Districto, 

NESTA 

De ordem do Snr . Presidente da Commissão de inqueri-

to administrativo nomeada por Portaria n2 608, de 28 de Novem-

bro p . findo , do Snr . Dr . Superintendente da Viacão Ferrea Fede-

ral Léste Brasileiro , para apurar as irregularidades praticadas 

na conducção de trens pelo machinista Marcionillo Antonio Andra-

de, convido-vos a comparecer no dia 22 do corrente , ás 7 horas , 

no escriptorio da 2a . Residencia das Linhas , afim de prestardes 

o vosso depoimento . 

Sciente . 

(a) José Americo Teixeira . 

(a) Aureolino Pinto S 

SECRETARIO 
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VIA§!O FERREA FEDERAL L~STE BRASILEIRO 

Aracajú , 3 de Dezembro de 1936 . 

VIA . 

Snr . Antonio Joaquim de Sant ' Anna , 

Guarda-freio no 2Q Districto, 

NESTA 

De ordem do Snr . Presidente da Commissão de Inquerito 

administrativo nomeada por Portaria nQ 608 , de 28 de Novembro p . 

findo , do Snr . Dr . Superintendente da Vi ação Ferrea Federal Léste 

Bras ileiro , para apurar as irregularid des prat i cadas na conduc-

ção de trens , pelo machinista arcionillo Antonio Andrade , convi-

do-vos a comparecer no dia 22 do corrente , ás 7 horas, no escrip-

torio da 2a. Res idencia das Linhas , afim de prestardes o vosso de-

poimento . 

Sciente . 

(a ) Antonio J. Santana . 

• • • ( a ) Aureolino Pinto Sá ----------------------------
SECRET RIO 
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VIAÇ~O FERREA FEDERAL L~STE BRASILEIRO 

Aracajú , 3 de Dezembro de 1936. 

VIA. 

Snr_. Manoel José dos Santos , 

Guarda-freio no 2Q Districto , 

NESTA . 

De ordem do Snr . Presidente da Commissão de inqueri-

to a dmini strativo nomeada por Port ar ia nº 608 , de 28 de Novem-

bro p .findo , do Snr . Dr . Superintendente da Vi ação Ferrea Fede

ral Léste Brasileiro , para apura r a s irregul aridades pr a tica das 

na conducção de trens pelo machinista Marcionillo Antonio Andra-

de , convido- vos a comparecer no di a 22 do corrente, s 7 horas , 

no escriptorio da 2a . Resi dencia da s Linhas , af i m de pre s t ardes 

o vosso depoimento . 

Sciente . 

(a ) Manoe l José dos Santos . 

___ i~l-~~~~~~~~~-~~~~~-~~--
SECRETARIO 
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B. 103 11 . 5 

Ar. 

Calçada 

Presidente Syndicato Ferr~viario . 

De ordem do Snr . Presidente da Commiss o de inquerito admi-

nistrativo nomeada por Portaria nº 608 de 28/11/36 , do Snr . Dr . 

S . P . para apurar irregularidades praticadas na conducção de trens 

pelo M. C.L. Marcionillo Antonfo Andrade , solicito designardes re-

present·m ·~c ::>yndi cato acom anhar processo . 

Saudações 

4/12/ 36 . 

( a ) ureolino á 
s c o 

Nº ordem 5 Hora 11 . 40 

De Commercio 

A Ar . 

Aureolino Sá 

Se cretario Inquerito . 

Vosso 103 de Ordem Snr . Presidente tenho o pr ser comn1uni car 

designa os Delegado Octacilio Fonseca acompanhar inquerito . C. L. 

" arcionillo ndrade. 

~~ 
MF . 

Saudações 
5 - 12 

(a ) João Waldemar - 1º Secretario 
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•'NTO -

Aos vinte e dois dias do mez de Deze"lbro de mil ~oA~ntos 
e trinta e seis , na sala do Escriptorio das Linhas , nesta Capital 

onde se achava reunida a comissão de inquerito sobre as irregula

ridades pr ati cadas na condução de trens pelo Machinista ·arcionil-
... 

lo Antonio de Andrade as sete horas compare ceu o §nr. armmonilo 

Antonio de Andrade , Bras ileiro , casado , com trinta e nove annos 

de edade , e dezenove annos e serviç o, resi ente a rua Bazilio 

Rocha nº cincuenta e treis , nesta Capital , ao qual foi perguntado : 

Perguntado se foi o machinista que conduzio o trem M. N. lO do 

21 de Novembro do corrente anno ? --Respondeu - que sim . 

Perguntado quem foi o seu Foguista neste dia ? 

Respondeu _ que foi o Snr . ~anoel Valeriano foguista de 3a . 

classe . 

Perguntado - se este trem chegou em rac~jú no horario , ou 

em caso contrario qual o motivo do atraso ? 

Res pondeu - que o trem M. N. lO não chegou em racajú no hora

rio e sim com 159 minutos de atraso pelo facto de haver perdido 

muito tempo não só em manobrar a carga na Estação de Rosario , co

a loco patinad o na subida das rampas entre Rosa

e Maroim e entre Riachuello e Laranjeiras . 

Perguntado - se conduzia a locomotiva que rebocava este trem 

.racajú ou em caso contrario qual o motivo? 

que de r ropriá até Rosario veio conduzindo a Lo

que em Rosario por se achar com uma forte dizenteria, 

regulador da Loco ao Snr • . ~ista Manoel Valeriano o 

qual antes de tomar o regulador pedio a •lefe de trem que mandas

se um guarda freio assumir o seu lugar no que foi attendido . Que 

de Rosario a Riachuello apesar de se achar doente viajou mt:smo na 

Machina; que em Riach~ello por se achar melhor assümiu novamente 

o seu posto conduzindo o trem até AracajÚ; que esta resolução de 

entregar o regulador ao Foguista , foi tomada de sua livre c cxpon

tanea vontade ·. 

Perguntado se tomou algum remedio que melhorasse o seu esta-
• 

do de saude? 

Respondeu- que tomou apenas um copo d'agua com vinagre e as- j 

sucar que em Rosario mandou comprar por um particular . 

Perguntado - se a dizenteria cedeu somente com o remec1io to-
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mado ou se foi preciso ir ao breack satisfazer alguma nec~d~ade ? 
Respondeu, que alem do remedio por diversas vezes f eU degeções 

sem sahir entret nto da Locomotiva . 

Perguntado se achava nesta occasião em seu estado normal ou 

se havia feito uso de alguma bebida alcoolic~ que tivesse lhe per

tub ado o sentido , pondo-o assim fora do seu normal ? 

Respondeu - que se a chava em seu estado normal , não havendo 

tomado beb ida alguma alcoolica . 

Perguntado se pr esenci ou al gum passage iro f azer reclamação so

bre o atrazo do trem e a mal condução do mesmo ? 

Respondeu - que não pre senciou r ecl amação al guma • . 
Perguntado - se tem mai s a l guma coisa a informar que 1elhor 

possa esclarecer o assumpto ? 

Respondeu - que nada mais tem a dizer , dando ass i m por encer

r ado o seu de poimento que , depois de lido e a cllado conforme foi por 

elle assignado e a comissão do inquerito: 

(a ) Marcionillo Antonio de Andrade 

( a ) Octa cilio Rocha - Rep . Syndica to 

( a ) Carlos Car v lho - Presidente 

( a ) Eduardo Sá Pereira Silva· Moreira- Vi ce-presidente . 

(a ) Aureolino Pinto Sá- ecretario . 

Em seguida compareceu o Foguista de 3a . classe , Brasile iro , 

casado , com vinte e àe is annos ue idade , ~ dez de serviço , r es i den

te na rua de Sal gado nº 15 nesta Capital ao qual foi perguntado , 

digo , compareceu o Foguista de 3a . classe Snr. Manoel Valeriano, 

com vinte e seis annos de idade , e dez de ser

viço , residente a rua do Sal gado nº 15 nesta Capital ao qual foi 

' perguntado: 

Perguntado - se foi el.e o Fo &ruista do trem M. N .10 do di a 21 de 

ovembro p . findo ? 

Respondeu - que sim . 

Pergunt ado se fez toda viagem como Fo •nista ou se tem oportu

nidade de a ssumir o cargo de 1achinista ? 

Re spondeu - que de Propriá ao descambo para J aparatubinha veio 

trabal hando como 1 a chinista vin o como Foguista o guard freio José 

Amancio Teixeira que a seu pedido foi mandado pelo chefe do trem; 

que ooste ponto até Japaratuba o trem foi conduzido pelo Machinista 

Snr . Marcionilo ; que de Japaratuba a Carmo tendo o Machinista ador-
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meci do um pouco veio no regulador ajudando a ele sendoj;~~ 
Carmo ele depoente tendo pedido o regulador para

0

fazer ~~o
bra conseguiu fazer o resto da viagem no posto do Machin sta , fi 

cando o Machinista Mar cionilo sentado no lado. esg_uerdo adormecido; 

que neste percurso de Carmo a Aracajú veio trabalhando como Foguis· 

ta o guarda freio Snr . Manoel dos Santos , mandado pelo chefe de :t:XJ 

trem Snr . José Leocadio a seu pedido . 

Perguntado ~ se sabe dizer se o Machinista Snr . Marcionilo se 

achava em seu estado normal ou se estava embriagado ? 

Respondeu - que não estava no seu estado normal. 

Perguntado - a que motivo presume não estava o Machinista 

Marcionilo em seu estado normal ? 

Respondeu - por motivo de embriaguez . 

Perguntado - se presenciou o Snr . Marcionilo tomar algum re 

medi o num copo ? 

Respondeu que não . 

Perguntado - se vio o Snr . Marcionilo sahir da Loco para sa

tisfazer algwna necessidade ou se vio o mesmo satisfazel- a sem sa

hir da Locomotiva ? 

Respondeu T que não . 

Perguntado - se presenciou algwn passageiro recl~1ar do atra

s o do trem ou da maneira por que era o mesmo conduzido ? 

Respondeu - que em Rosario na Estação diversos passageiros 

reclamaram do Chefe de trem p estado em que se achava o Machinis 

ta , não sabendo entretanto dizer como tiveram eles conhecimento do 

facto . 

Perguntado - se o atraso do trem foi somente motivado pelo es

tado do Machinista Snr . Marci onilo , ou se houve outro motivo que 

concorresse para tal ? 

Respondeu - que o atraso do trem foi motivado pelo facto do 

guarda freio que vinha trabalhando de Foguista não ter pratica de 

t al serv~ço sendo ele depoente obrigado a dar l enha digo a fazer 

o f ogo cuidar do regulador e alimentação de caldeira . 

Perguntado - se foi esta a primeira vez que vio o Machinista 

Snr . Marcionilo alcoolisado quando em serviço ou se já o tem visto 

neste estado em outras occasiões? 

Respondeu - que foi esta a primeira J.PIK vez que assim o vio , 

já tendo viajado com o mesmo já por umas dez vezes . 

Perguntado se tem mais alguma causa a informar que melhor 'POS

sa esclarecer o assumpt o ? 
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Respondeu que nada mais tem a dizer , dando assim por~rw~udo 

o seu depoimento que depois de achado , digo , lido , foi con ~~do p~ 

l o Machinista Snr . Marcionilo na parte em que foi accusado e estar 

embriagado , sob allegação de estar doente , no que foi mais uma vez 

contestado pelo depoente afirmando o seu depoimento que o Machinista 

estava embriagado e não doente . Deste modo foi o presente depoimento 

encerrado sendo em seguida por todos assignado . 

(a) Manoel Valeriano S . Pedro 

(a ) Octa cilio Rocha - Representante Syndicato 

(a) Carlos de Carvalho - Presidente 

(a ) Eduardo Sá Pereira Silva Moreira - t. ?residente 

(a) Aureolino Pinto Sá - Secretario . 

Em seguida compareceu o Chefe de trem Snr . José Leocadio Mattos 

Brasileiro casado com 48 de idade e 27 de serviço residente a rua da 

Victoria n2 219 ao qual foi perguntado : 

Perguntado - se foi ele o chefe do trem M. N. lO do dia 21 de No 

vembro corrente anno? 

Respondeu - que sim . 

Perguntado - se este trem chegou em Aracaj ' no horario ? 

Respondeu= que o trem M. N. lO chegou em Aracajú com 159 minutos 

de atraso , isto pelo facto de ter vindo o trem conduzido pelo Foguis = 
ta Manoel Valeriano em virtude de se achar o machinista Marcionilo 

alcoolisado incapaz de dirigir a LocomotiY>a ; que para auxiliar o Fo

guista foi preciso mandar um guarda freio fazer o serviço de Foguis

ta; que o Machinista estava visivelmente embriagado a ponto dos pas

sageiros ~axti virem lhe reclamar na Estação de Rosario , pedindo 

o trem . 

que o caso exigia ; que na subi

trem recuou treis vezes o que 

protestos dos passageiros que já pediam para mandar cortar 

Perguntado - se o M. N. lO foi conduzido até Aracajú pelo Foguis

ta Snr. Manoel Valeriano ? 

Respondeu - que sim . 

Perguntado - se o atraso do trem foi motivado somente por este 

motivo de ~mbriaguez do Machinista ou por algum outro motivo ? 

Respondeu - que foi motivado somente pelo estado d embriaguez 

do Machinista. 

Perguntado - quaes as providencias que tomou quando soube do 

estado do Machinista ? 

Respondeu - que immediatamente 
comrnunicou por telegramma o oc-
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corrido ao Snr . Ins ector do Trafe o fazendo tambem mensã 

relatorio . Que alem disso mandou um guarda freio assumir o posto do 

Foguista Manoel ValerliLano que· nessa occasião já se achava no posto 

do Machinista . 

Perguntado - como soube que o Machinista estava embriagado ? 

!,tespondeu - que por intermedio do Foguista Manoel Valeriano 

quando veio lhe requisitar um guarda-freios para trabalhar comsigo 

na Locomotiva . 

Perguntado - se foi esta a primeira vez que vio o Snr ~ Mareio

nilo embriagado no serviço ? 

Respondeu que foi a primeira vez que vio já tendo entretanto 

envido dizer que não é esta a primeira vez que consta tal facto . 

Perguntado - se tem mais alguma coisa a dizer que melhor pos

sa esclarecer o assumpto ? 

Respondeu - que nad~ mais tem a dizer dando as s im por termina

d~ o seu depoimento que depois de lido e achado conforme foi por 

ele assignado e a comissão do inquerito . 

(a) José Leocadio - Chefe de Trem 

(a) Octacilio Rocha - Repr . Syndicato 

(a) Carlos de Carvalho - Presidente 

(a) Eduardo Sá Pereira Silva Moreira -v. Presidente 

(a) Aureolino Pinto de Sá - Secretario 

_ ~ Em seguida compareceu o Snr . Antonio Joaquim de Sant ' Anna Bra-

~ \ sileiro, casado, com 36 annos de edade e a 19 de serviço residente 

~a de Campos nº 285 ao qual foi perguntado : 
~ 
~ 

Perguntado - se viajou como guarda freio do trem M. N.lO do dia 

' 21 de Novembro do corrente anno ? 
\ 

' Respondeu - que sim . 

Perguntado - se viajou todo percurso como guarda-freio ? 
~ 

~~ -- Respondeu - que não pois para subir a rampa denominada Serra 

~egra perto de Rosario, foi para Locomotiva onde trabalhou como Fo

guista até a chegada de Rosario; que a sua ida para a Locomotiva foi 

motivada pelo facto do trem haver recuado treis vezes mais ou me

nos do meio da rampa por falta de pres s ão indo por isto ajudar fa

ser o fogo_. 

Perguntado - quem ia trabalhando como Machinista ? 

Respondeu - qu_e no posto de rtachini sta encontrou o Foguista 

Manoel Valeriano pois o Thiachinista se achava embriagado e dormindo 

na cadeira do Foguista . 

-_I 
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Perguntado - se presenciou algum protesto por parte dos passa 

geiro:e:pondeu _ que na Estação de Rosario diver os passage~~qre~ 
clamaram ao Chefe de trem o estado em que se achava o Nachinista . 

Per5~ntado - se em Propriá ou durante a viagem o I~achinista se 

queixou de estar doente ? 

Respondeu - que não. 

Pereuntado - se tem mais alguma coisa a dizer que melhor possa 

esclarecer o assumpto ? 

Respondeu - que nada mais tem a dizer dando assim por termina

do o seu depoimento que depois de lido e a chado conforme foi por ele 

assignado e a comissão do inquerito . 

( a ) Antonio J. Santana 

(a ) Carlos de Carvalho - Presidente 

(a ) Eduardo Sá Pereira ilva ·oreira- V . Presidente 

( a ) Aureolino Pinto de Sá - ecretario. 

(a ) Octacilio Rocha -Representante Syndicato . 

Em seguida compareceu o cuarda freio Snr. José ' erico Teixei

ra Brasileiro, solteiro com 20 annos de idade e 8 mezes de serviço 

residente a rua Esperança nº 106 ao qual foi perguntado : 

Perguntado - se viajou como guarda freio do trem M. N. lO de 21 

de Novembro do corrente anno ? 

Respondeu - que sim . 

PerL~ntado - se durante todo percurso viajou como guarda freio? 

Respondeu - que viajou de Propriá a Rosario servindo de Foguis

ta, auxiliando o Foguista Manoel Valeriano que vinha trabalhando de 

~ Machinista ; pelo facto do Machinista Snr . Marcionilo Andrade vir em
' 1 briagado e dormindo na cadeira do Foguista . 

1; Perguntado - se sabe dizer se o :r. a chinista se achava doente ? 

~ Respondeu - que o Machinista Snr . arcionilo não se achava do-

J""' ente e sim embria ado . 

Per~ntado e é verda e que os passageiros em Rosario protes

taram o estado _~m que se achava o ,achinista arcionilo? 

Respondeu que sim , onde um deles disse em voz alta que ia a té 

a Chefatura de Policia , pedindo ao chefe de tr m uma providencia 
• qualquer afim do r.achinista não continuar viagem naquele estado . 

Perguntado - em que ponto o Machinista veio acordar , e se o 

Foeuista [anoel Valeriano fez toda viagem como ~achinista até ~ra

cajú ? 
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Responduu - que o Machinista veio acordar em Araca,j~' e o 

EoguisB!, Snr . lanoel Valeriano fez toda viagem como r. achin · 

Peré:,runta do - se tem mais alguma coisa a dizer que mel h possa 

esclare cer o assumpto ? 

Respondeu - que nada mais temàe a dizer dando assim por termina

do o seu depoimento que depois de lido e achado conforme foi por ele 

assignado e a comissão do inquerito . 

( a ) José Americo Teixeira 

(a ) Octacilio Rocha - Rep . Syndicato 

(a ) Carlos de Carvalho - Presidente 

(a ) Eduardo Sá Pereira ilva Moreira - V. Presidente 

(a ) Aureolino Pinto S - Secret ario . 

tos solteiro com 21 annos de edade , e 4 de serviço , r esidente a rua 

Pilão sem Bocca nQ 69 ao qual foi perguntado : 

Perguntado - se viajou como guarda freio do trem M. N. lO de 21 

de Novembro do corrente anno ? 

Respondeu - que sim . 

Perguntado se todo percurso trabalh~omo guarda freio ? 

Respondeu , que de Propriá a Rosario trabalhou como guarda frei o, 

e dali a racajú trabalhou como Foguista pelo facto de se achar em

briagado o Machinista Snr . arcionilo Andrade , vmndo o Foguista Snr . 

anoel Valeriano trabalhando de Machinista; que o Machinista I> ~cio

além de embria ado vinha dormindo n cadeir do Foguista . 

Perguntado - se assistiu alguma reclamação por parte dos passa

~eiros ? 

que sim , pois na Estação de Rosario ivers os passa

f oram ao chefe de trem pedir wna pr~videncia devido o estado 

se a chava o Machinista . 

Perguntado - se sabe dizer se o M chini ta se achava doente ? 

Respondeu - que não e sim embriagado . 

Perg~ntado - se tem mais algurn coisa que melhor possa esclar e

cer o assumpto ? 

Respondeu que não pelo que depois de lido e achado conforme fo i 

por ele assignado e a comissão do inquerito . 

(a ) Manoel José dos Santos 

(a ) Octacilio Rocha - Rep . Syndicato 

( a ) Carl os de Carval ho 

( a ) Eduar do Sá Pereira Silva Moreira - V. Presidente 
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(a ) Aureolino Pinto Sá - Secretario . 

CONCLUSXO t1 ~ 
Nesta mesma data faço estes autos conclusos ao Snr . Dr . Presi

dente da Commissão do que lavro este termo que escrevi e assigno 

(a ) Aureolino Pinto Sá - Secretario. 

MF . 
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I O 

A Commissão de Inquerito , nomeada pela Portaria nº 608, 
de 28 de Novembro de 1936, do Dr . Superinten dente da Viação Ferrea 
Federal Léste Brasileiro, em cumprimento ao~ que a mesma determi
na , installou-se aos tres di as do mez de Dezembro do corrente an
no . 

Ap6s sua installação , intimou a compar e cerem no di a 22 
do corrente mez , á s 7 horas da manhã , afim de presta rem os seus 
depoimentos , os Snrs . Machinista Marcionillo Antonio Andrade , fo
gui s t a Manoel Valeriano , chefe de trem José Leoca dio e guar das
freios José Americo Sant ' Anna , Antonio Joaquim de Sant ' Anna e Ma
noel José dos antes . 

Desde o inicio foi o inquerito a companhado pelo Snr . 
Octa cilio Rocha , delegado do Syndica to Ferroviario no 22 Distric
to , e especial mente design do par a t a l fim , pelo telegr amma nº 5, 
que ao inquerito va e appenso . 

" Ao depoimento da l a . testemunha , foguista Manoel Vale
ri ano , compareceu o Snr . Marcionillo , o qual, de sua livre vonta
de , deixou de comparecer aos demais . 

Toda s a s testemunhas em ·seus depoiwentos , s ão a ccordes 
em dizer que , o Snr . Marcionillo Antonio Andrade, via jou como ma
chinista do trem M. N.lO do dia 21 de Novembro de l 93S completamen
te embriagado , chegando o seu estado de embriaguez ao ponto de f a 
zel-o dormir , obrigando assim o foguista Manoel Valeriano a a ssum 
mir a s funcções de machinista e pedir a o chefe de trem que lhe 
fornecesse um guarda-freio para traba l har como foguist , sem o qu~ 
o trem não chegaria ao seu destino . 

Segundo affirmam t ambem a s testemunha s , o f a cto foi de 
t a l ordem, que chegando ao conhecimento dos passage iros , fez com 
que es t es apresentass em os seus prote s tos ao chefe de trem, e pe
dissem uma providencia immedia t a . 

Assim sendo , conclue a Commissão , que o Snr . Marcionil
lo Antonio Andra de , machinista desta Viação Ferrea , via jou na lo
comotkva que relJocava o trem M. N.lO do di a 21 de Novembro do cor
rente anno , sem entretanto poder conduzil-a , pelo facto do seu 
es t a do de embriaguez obrigar-lhe a vir do rmindo na cadeira do fo
guista , s6 tendo o trem chegado ao s eu destino , por haver o fo
guista pedido a o chefe de trem um guar a-freio par a trabal har de 
fo,guista , assumindo em seguida as f uncções de machi nista a té Ara
ca jú , pont o terminal da viagem ." 

:MF . 

Ara ca jú , 22 de Dezembro de 1936 . 

(a) Carlos de Carvalho 

PRESIDE JTE 

&é~~l-~~~~~~~-~--~~~-~~--~~~~~-~~~~~~~--
VIC •- PRES I D• NTE 

( a ) Aureolino Pinto S 

SECRETARIO 



Despacho final.-

A falta praticada pelo machinista Marcionillo 

é das mais graves que se p6de conceber . 

21 

nton~ ,gade 
Os depoimentos constantes deste inquerito e a conclusão a que 

chegou a commissão são , realmente , o testemunho seguro da conducta 

irregularissima senão inconsciente do referido empregado . 

Considerando 1 portanto , que a organisação de serviços publi

cas quaes os ferroviarios , nno p6de tolera r faltas de tal nature

za , em que se a cha em j ogo a vida de centenas de passageiros , em 

taes circumstancias entregues á incons ciencia de um ebrio em ser

viço; 

Considerando , mais , que o referido machinista apresenta uma 

fé de offi cio cheia de faltas gr aves que não justificam quaesquer 

tolerancias ; 

resolvo demittil-o dos serviços da Estrada , a bem da seguran_ 

ça publica , mandando que seja solicitada do Collendo Conselho Na

cional do Trabalho a dev~da homologação deste acto . 

Outrosim , conmunique-se á chefia da Locomoç o, para os dGvi

dos fins . 

Bahia, 10 - 1 - 1937 · 

( a ) Lauro F.P.de Freitas . 

MF . 
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MINI. n : RIJ DA VIA CÃ 
[; 

013 1 ~ AS PUBLICAS 

VIAÇÃO FERREA fEDERAL LÉSTE BRASILEIRO 
SUPER I NTENDEN CI A 

Bahia , 22 de MarQO de 1937. 

Snr. Director Geral da Secretaria do Conselho Nacional 

do Trabalho. 

Rio de Janeiro 

Vosso officio n~ 1-341/37-1 . 929/37 de Março cor
rente. 

Junto vos enviamos o original do inquerito adminis~ 

trativo instaurado contra o ferroviario Marcionilio Antonio An~ 

drade, solicitado em vosso officio acima. 

ttenciosaz saudaçÕes 

~ J~-r?.~~ 
~ (a) Lauro F. P. de Freitas 

DIRECTOR 
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VIAÇÃO FERREA FEDE~AL lÉS,TE BRASILEIRO 
E~TADÕ.ª-1)~ .8/jHIA, S RGIPE E NOR'l"!VDE ~~N~S ·. ~ 

MINISTERIO DA VIAÇÃO, 
E 

I ) L· &~ 

I 1 ~: 9~Aj 

rjNC . 

OBilAS PUBPCAS 
:sahi 1 t5J de Dezemb~d de .1 36 . 

DEI DE ~CHINIST 

-~--------------------

Snr. EngQ superintendente . 

,._, r'" ....... .., . .. 
,_,.,_ .. 1,. 

para vosso conhecimento a 
- z··f- ·? 

seguir t ~evo a carta 

B. '7-1'7 de 25/11 ultimo, do Inspector do Trafego de acajú, diri

gida ao rnspector de Locomoção do mesmo Districto , como um docu

mento a ser annexado ao processo de inquerito: 

"Transorevendo,para vosso conhecimento e as necessa
rias providencias o t~legramma nr. 41 de 21 do corrente que me 
transmittiu o CTT Jose Leocadio de J:littos, que chefiou o trem 
o . lO desse dia , informo que ouvindo este empregado no Escripto
rio desta rnspectoria, rui scientificado de que o maohinista ~r
cionillo se achava ... omrtoletamente embriagado e q,:ue isso deu origem 
a severas reclamaçoes dos passageiros do trem em apreço . 
o alludid.o CTT . como era de seu dever fez constar esta grave irre
gularidade no seu rel~ to rio. Espero vossas energicas providencias 
afim de taes factos nao se reoroduzam. 
Eis o telegramma : - ·~Rosario· nr. 41 data 21/12 hs. ,19 , 3o - IT-2 

"Levo vosso conhec1mento que MN. lo chegou nesta as 19,25,rebo
. oado pelo FGL· ~noel valeriano, motivo CL. achar-se fora 
do normal, passageiros reclamam estado do mesmo (a) CTT" 

saudações 

u~ 
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Viação ferrea federal Léste 

~11 "\ I STE IHO DA \'1\t :l ,. 
O!ll\A ' I' llLIL .. I . .' 

Portaria n 6o8 

@J Superinler;cfen!e da Viaçao c7érrea 

c7écferal 2ésle JdrasileiroJ no uso de suas aflri6uições 

resolve ndar proceder o inquerito 'nistr tive ru apuran as 

gularidades praticada n conducção de trens pelo machinist 

nio Andrade, nomean o p r membro da o mdssão · o 11· r ecb1~co de 

clas"'e Carlos C rv lho, co o resi ente, .... uxili r echnico d-=- 1 . cl sse 

do erelra co o Vice- e ide 1 te e .... ~.uxili r 11 chn co de 3 . cl sse .. u.u:ceolin 

into de Sá,co o oecretario . 

hi , 8 de ove ro d 193 • 
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INFOill'- ~ÃO 

&egundo informações obtidas na Portaria 0 tleste conselho 

o oficio constante a fls 57 retro foi registrado na /gencia 

dos correios e 'telegrafas sob o No 678I em 8/5/7-7 . 

Não tendo h· vido resposta até a presente data ao aludi o 

oficio transmito estes autos ao Dr .Diretor.desta Secção 

para as providencias necessarias . 

rao de Janeiro I3 de Junho de I938 . 
" 

l r~~~ 
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l -1. 055/3A-1.929/37. 30 de Junho de 1. 938. 

Sr. rc1on1llo Antonio Andrad • 

A/C. do S1nd1cáto Ferroviar o 

" 
N 

1 fi c o da ssociaçao dos regados d Companhia 

Ferrov1 ari ste ras1le1ro." 

salvador - Bahia. 

Reiterando os ter os do or1c1.o 

nu 1-659, de 6 de aio do ano passado, comuni

co vos será t cultado, nesta Secretaria, elo 

razo de 20 dias, vista dos autos do processo 

referente ao in uer to administrativo a que re~ 

pondestes na V1açao Léste Brasileiro, afim de .. 
que apresenteis vossas razoes de de!êsa, para 

posterior pronunciamento do ~onselho Nacional 

do Trabalho. 

-Atenciosas audaçoes 

( J. B. de ~art1ns Castilho ) 

Diretor da secretaria, Interino. 
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M . T . I. C. -CONSELHO NACIONAL DO TR ABALHO 

M /W>. 

1-1?4/39- 1 . 929/37. 19 d J,nelro de 1 •. 39. 

Sr. :arclollno Antonio Andr de. 

A/ ~ . d. C de Aposent dor1 e ' l Jnsões dos 

!4'errovt rlos d L st'"' Br s1le1r . 

Ru &r o d Potengy, 264. 

Re1ter ndo os termos dos of1cios nos . 

l -659 1-1.055, respectiv .m nte de 6 de J io d 

1937 e d 30 de Junho do o p ss do, levo o vosso 

connec1m nto 0u vos s r f cult do nest ~ cr ta-

ri , Pel o r azo de 20 di s, v1 st dos utos do pr.2_ 

c sso refer nte o lnru rito dm1n1~tr tlvo ~ 0ue 

resp0ndest~~ n Vl ç-o Ferre Fed 1 Léste Br si -
leiro, f1m de nue . resentels s voss s r zõ s de 

detês , p r posterior pronuncl m nto do conselho 

c1 on 1 do 'I'r b lho. 

-Atenc1os s Saud çoes 

( Osw ldo ~o res .) 

~ Diretor Geral ~ secret r i , 
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ASSUNTO 

···~····~~~~fh@(· ~ I 

.~ . .LÚv.9::b,e~:~, ~q,_ . 

-~Ci/.lci._o,Mi_~ .... ~ .... ~c:tdg, ... 

RELATOR 

DATA DA DISTRIBUIÇÃO 

.......................................................................... } .... ~ ..... ~ ......... \.\ .. ::: .... \1.... . ...................................................................................... . 

DATA DA SESSÃO . 
~J- t./ Jf o 

................................................................................................................................................................................... , ........... .......................... . 

RESULTADO DO JULGAMENTO 



MINIST ~ RIO DO TRAe.ALHO. INDÚSTRIA E CCMt;RCIO 

DEPARTAMENTO NACIONAL 00 TRABALHO 

(2C - 311- 40) Pro c 1m_L31.t, 

I 

c ó R.Jl ít o /r 1940 

~M/~ 
VISTOS E R~IATADOS os autos do processo em 

, , 
que a Viação Ferrea Federal Leste Brasileiro remete o inque-

, 
rito administrativo q e fez instaurar contra o ferroviario 

r.1 rcionillo Antonio Andrade, solicitando a homoloP'ação do 

ato de sua Diretoria quo o demit u pela infração capitulada 

n o.linea b do rt . 54 do De c . 20 . L~65, de lg de o tubro de 

1931: 

CONSIDERANDO que pelos depoimentos prestados 
, 

no referido inquer to se acha sobejamente provada a falta gr 

ve imputada ao acusado, pois as testemunh s ouvidas afirmam 

"' que este ultimo viajou como maquinista de trem completamente 

embria11ado; 

CONSIDERANDO, portanto , que a or anização de 
, , N 

serviços publicas, qual os dos ferroviarios, nao podo tolerar 

faltas do tal natureza em q e se acha em jo o a v da de cen-

tenas de passaieiros , em tis circunstancias entre ' es a 
, 

inconciencia de um empregado q e se da ao vicio da embria-
, 

uez, e , mais , q ando esta em serviço; 

CONSIDERANDO , assim, q e em face do exposto , 

se justifica a pema de demissão imposta ao acusado; 

RESOLVE a Se unda Camara do Conselho Nacio-

nal do Trabalho a\torizar 
H , 

demissao, cientificando- se porem, 

' aquel Estrada de sua inc ompetencia para , em casos identicos , 

aplicar a pena de demissão , devendo observ r o disposto mo 

Dec . 20 .465 , de 1931 . 

23 de abril de 12 
f) /.........___...~~ Presidente 

Relator .. 
~ ~Ídj .do Proc . Geral 

em .F/ 6 / '?.e/o 

o 
t 
(.> 

' 
• . .... 
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MINISTéRIO 00 TRABAl-HO, INDÚSTRIA E COME:RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

RIO CE .JANEIRO, C, F, 

Sr. 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

uc~~~-Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações. 

a. 

• 1 



MINISTe:RIO 0 0 TRABALHO, INOÚSTAIÁ E COM é:A C IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

• 
RIO Dl!l ..JANEIR01 O, pr, 

C 1.1.. 929- 37/1-,., /,.1./ y~D _g1d Junho ti 1940 
" 

Sr. rcioliho to o .Andr e . 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

---------------------------------------------- • resolveu, em 

____________________ , pelas razões constantes do acórdão 

Atenciosas saudações . 

.. 

( Oswal.do So re 
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